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INSTRUMENTALIZANDO
PROFISSIONAIS DE

ENFERMAGEM:

C u r s o  d e  a t u a l i z a ç ã o  q u e  b u s c a  u m
a p r o f u n d a m e n t o  d e  e n f e r m e i r o s  e  t é c n i c o s  d e

e n f e r m a g e m  a c e r c a  d o  P r o c e s s o  d e  E n f e r m a g e m  e
d a s  L i n g u a g e n s  p a d r o n i z a d a s  d a  N A N D A - I ,  N I C  E

N O C

A P E C

C U R S O  D E  A T U A L I Z A Ç Ã O

Organizado por: Bruna Paiva da Silva; Isabella Marcondes de
Ávila; Yasmim Ribeiro Fracaroli; Geovana Tosatti Petraccone;
Marcelo Henrique Silva Soares Cunha;  Francini Castilha do

Nascimento; Alice Silva Costa; Andréia Cristina Barbosa Costa;
Lucélia Terra Chini; Isabelle Cristinne Pinto Costa

CLASSIFICAÇÃO DE
INTERVENÇÕES DE

ENFERMAGEM - NIC
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CLASSIFICAÇÃO DE
INTERVENÇÕES DE

ENFERMAGEM - NIC
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C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E

E N F E R M A G E M  -  N I C

Introdução a
taxonomia NIC 

C O M O  É  D A D A  A  C L A S S I F I C A Ç Ã O
D E  I N T E R V E N Ç Ã O  D A  E N F E R M A G E M ?  

06
10



N I C

De acordo com a NIC (Classificação de Intervenções de
Enfermagem), a intervenção de enfermagem é "qualquer
tratamento baseado no julgamento e no conhecimento
clínico realizado por um enfermeiro para melhorar os
resultados do paciente/cliente" (BUTCHER et al., 2020).

07

As intervenções devem ser baseadas através de um
raciocínio terapêutico, traçando ações a serem realizadas
pelos enfermeiros, a fim de orientá-los, colocando em
prática os melhores cuidados ao paciente.

Para atingir os resultados
esperados precisamos

implementar cuidados e, para
tanto, é necessário

aprender a implementar
intervenções de Enfermagem,

executar atividades de Enfermagem
e elaborar

Prescrições de Enfermagem.

11



I M P O R T A N T E

08

RELEMBRARRELEMBRAR
INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM

ATIVIDADES

PRESCRIÇÕES DE ENFERMAGEM

Intervenções de enfermagem e atividades podem ser
identificadas em classificações de Enfermagem. 

(TANNURE; PINHEIRO; SILVA, 2019)

12
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Essa taxonomia constitui uma estratégia de fundamentação
para alcançar o resultado esperado para determinado
problema.  

As intervenções da NIC também têm sido associadas aos
problemas do Sistema de Omaha, aos resultados da
Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC), aos
protocolos de avaliação residente (PAR utilizados em casas
de repouso e ao Outcome and Assessment Information
Protocols Set - OASIS). 

Dessa forma, facilita a
comunicação e a

transferência do cuidado
entre os profissionais, além
de ter uma padronização no

conhecimento e
selecionando um

tratamento de forma
apropriada para cada

enfermo.

13



T A X O N O M I A  

10

A NIC foi fundada em 1987, tendo sete edições publicadas,
sendo atualmente composta por 565 intervenções, sete
domínios e 30 classes. 

Esses domínios são: 

Fisiológico : Básico
Fisiológico : Complexo 
Comportamental
Segurança
Família
Sistema de Saúde 
Comunidade 

14



E S T R U T U R A Ç Ã O  D A
N I C  

11

(BUTCHER et al., 2020)

Domínio 1: Fisiológico básico

Cuidados que dão suporte ao funcionamento físico

6 classes

15



E S T R U T U R A Ç Ã O  D A
N I C  

12

(BUTCHER et al., 2020)

6 classes

16



Cuidados que dão suporte à saúde da comunidade

E S T R U T U R A Ç Ã O  D A
N I C  

13

(BUTCHER et al., 2020)

Domínio 7: Comunidade

2 classes

17



E S T R U T U R A Ç Ã O  D A
N I C  

14

(BUTCHER et al., 2020)

2 classes

18



De acordo com a NIC (Classificação de Intervenções de
Enfermagem), a intervenção de enfermagem é "qualquer
tratamento baseado no julgamento e no conhecimento
clínico realizado por um enfermeiro para melhorar os
resultados do paciente/cliente". 

15

Cada intervenção tem um nome de designação, definição e
uma lista de ações que pode ser realizada pelo enfermeiro
para realizar com o paciente de acordo com determinada
doença, tendo cada intervenção um código único para
padronização.

(BUTCHER et al., 2020)

Atualmente existe um total de 565 intervenções, cada uma
possui um código numérico único a fim de auxiliar na
informatização da NIC. 

As intervenções são compostas por: título,
uma definição e uma lista de atividades que
o enfermeiro está apto para executar tal
intervenção (ordenadas em lógica e com
linha de fatos da publicação). 

19



16

Nesta edição, apresenta, aproximadamente,
mais de 13000 atividades a serem executadas,
de acordo com cada diagnóstico. 

(BUTCHER et al., 2020)

A linguagem utilizada na NIC é padronizada no título e
juntamente na definição. As atividades para intervenção
podem ser selecionadas ou modificadas de acordo com a
necessidade para atender o que a população ou o indivíduo
precisa. 

20



E S T R U T U R A Ç Ã O  D A
N I C  

17

(BUTCHER et al., 2020)

21



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

18

Tipos de
intervenções

O S  T I P O S  D E  I N T E R V E N Ç Õ E S  S Ã O
C R U C I A I S  P A R A  A  R E S O L U T I V I D A D E

O B J E T I V A  D O  C A S O
22



Q U A I S  O S  T I P O S
D E  I N T E R V E N Ç Õ E S

19

Dentro dessa linguagem padronizada, é crucial ter as
informações corretas e instrutivas para poder utilizá-lo.

É de suma relevância identificar os três tipos de
intervenções que possui dentro do NIC, que são:

(BUTCHER et al., 2020)

Intervenções prioritárias: as mais prováveis para a
solução do diagnóstico;
Intervenções sugeridas: aquelas com probabilidade de
remeter ao diagnóstico;
Intervenções adicionais: se aplicam a apenas alguns
pacientes com o diagnóstico. 

23



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

20

Como
discorrer as
intervenções?

C O M O  D E V E  S E R  E S C R I T A  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E  M A N E I R A

C O R R E T A ?

24



Exemplo: Manter paciente em posição de fowler, com
cabeceira elevada a 45°, durante a passagem de sonda
nasoentérica no leito. Feito pelo enfermeiro. 
Ação - Azul
O que utilizar - Vermelho 
Onde - Laranja 
Tempo (quando) - Verde
Quem - Preto

D I S C O R R E N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S

21

Deve-se detalhar as atividades a serem feitas, para um
melhor entendimento da equipe de enfermagem. Ação (o que
fazer?); O que utilizar?; Onde?; Tempo (quando?); Quem?; 

25



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

22

Vamos
aplicar?

C O M O  U T I L I Z A R  A  N I C  D I A N T E  D E
U M  C A S O  C L Í N I C O ?

26



E X E M P L O

23

Paciente com relato de perdas urinárias (não consegue
chegar ao banheiro a tempo de urinar).

Necessidade de eliminação (HORTA, 1979)
Quais as atividades/ações descritas serão utilizadas na

elaboração das prescrições de Enfermagem?

Intervenção: Treinamento 
do hábito urinário

Qual domínio da NIC a intervenção está descrita ?

Em qual domínio da NIC devo procurar a

intervenção treinamento do hábito urinário?  

(BUTCHER et al., 2020)

27



E X E M P L O

24

Classe B: Controle da eliminação 

Domínio 1: Fisiológico básico

24 intervenções

(BUTCHER et al., 2020)

28



E X E M P L O

25

24 intervenções

Classe B: Controle da eliminação 

Domínio 1: Fisiológico básico

(BUTCHER et al., 2020)

29



E X E M P L O

26

(BUTCHER et al., 2020)

Deve-se selecionar as atividades que se
aplicam ao paciente. As atividades são
utilizadas para elaborar as
prescrições/planos de cuidados de
Enfermagem

30



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

27

Tipos de
cuidados de
enfermagem

Q U A I S  S Ã O  O S  D I F E R E N T E S
T I P O S  D E  I N T E R V E N Ç Õ E S ?

31



Q U A I S  O S  T I P O S  D E
C U I D A D O S  D E  E N F E R M A G E M ?  

28

Cuidado direto:  Inclui ações fisiológicas, psicológicas e
de apoio e aconselhamento. Sendo assim, é de suma
importância um atendimento que seja individualizado e
humanizado para cada paciente, que seja qualificado e
atualizado. 

 Exemplo: Realização de um curativo

Cuidado indireto:  Esse tópico é referido a um
tratamento que seja feito distante do paciente, ou seja,
que não há contato com o mesmo, porém favorecendo a
segurança para um bom atendimento e a qualificação
dos processos produtivos.

       

Exemplo: Ações de gerenciamento

Intervenções comunitárias:  Tem como objetivo
promover o bem-estar da população, através de medidas
de promoção e prevenção em saúde.

       

Exemplo: Educação continuada com a comunidade
de como evitar zoonoses.

32



29

Tratamento iniciado pelo enfermeiro:  A base para os
atendimentos que ocorrem na prática de enfermagem
avançada, havendo uma grande estrutura, tanto de
teorias quanto de práticas, em resposta ao diagnóstico
dado e aos resultados esperados. 

       
Exemplo: Tratamento das vulvovaginites, identificada
através do exame Preventivo do Câncer de Colo do útero
(PCCU)

Tratamento iniciado pelo médico ou outros
profissionais:  A terapêutica aqui utilizada é focada no
acompanhamento e continuidade do cuidado
implementado por outro profissional, não sendo o
enfermeiro. Dessa forma, o segmento vai ser através da
equipe de enfermagem.

Exemplo: Terapia contínua feita pelos enfermeiros, após
a intervenção e avaliação do médico, como nos casos de
cirurgias. 

33



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

Encontrando as
intervenções na
NIC
 

Q U A L  A  M E L H O R  F O R M A  D E
E N C O N T R A R  A S  I N T E R V E N Ç Õ E S  N A

N I C ?  
30

34



E N C O N T R A N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  -  N I C

31

Os enfermeiros podem encontrar intervenções na NIC, da
seguinte forma:

Mapeadas com Títulos Diagnósticos (TD) da NANDA-I;
Por áreas de especialidade;
Nos domínios/ classes da NIC.

Vamos entender... 

Identificou-se: Paciente recebendo dieta enteral por sonda
nasoentérica.

Raciocínio clínico a partir do DE:

Título diagnóstico NANDA –I?
Risco de aspiração (000039)

Necessidade de segurança física

Procurar na NIC intervenções mapeadas com este TD

da NANDA-I 

35



E N C O N T R A N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  -  N I C

32

Ensinar aos enfermeiros que há um capítulo específico com
os mapeamentos.

Parte 6 da sexta edição da NIC

Para o TD: Risco de aspiração
Intervenções NIC

(BULECHEK et al., 2016)

(BUTCHER et al., 2020)

36



E N C O N T R A N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  -  N I C

Letra P

33

(BUTCHER et al., 2020)

Intervenção: Precauções contra aspiração

Paciente recebendo dieta enteral por sonda nasoentérica

(Necessidade de segurança física)

As intervenções NIC estão 
descritas em ordem alfabética.

Mostrar aos enfermeiros  
que a intervenção já tem
um código para fins de

informática: 3200

Selecionar as atividades
adequadas para o

paciente em questão.

 Reescrever as atividades
selecionadas no formato

de uma prescrição
centrada no paciente em

questão.

Letra P

37



E N C O N T R A N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  -  N I C

Atividades/ações

34

DE: Risco de aspiração evidenciado pelo uso de dieta
enteral por sonda nasoentérica

(Necessidade de segurança física)

Posicionar a cabeceira de 30°ou mais (alimentação por
cateter nasogástrico) a 90°ou o mais elevado possível;
Manter a cabeceira do leito elevada por 30 a 45 minutos
após a alimentação;
Verificar o posicionamento do cateter nasogástrico ou da
gastrostomia antes de iniciar a dieta;
Verificar o resíduo gástrico antes de iniciar a dieta;
Evitar iniciar a dieta se o resíduo gástrico for alto (i. e., maior
que 250 m ℓ para cateter nasogástrico ou maior que 100
mℓpara gastrostomia);
Utilizar bomba de infusão para dieta enteral em vez da
gravidade ou de infusão em bolus, se for apropriado.

38



E N C O N T R A N D O  A S
I N T E R V E N Ç Õ E S  -  N I C

Atividades/ações

35

Conforme vimos anteriormente, é importante detalhar as
atividades:

Posicionar a cabeceira de 30°ou mais (alimentação por
cateter nasogástrico) a 90°ou o mais elevado possível;

Manter a cabeceira do leito elevada por 30 a 45 minutos
após a alimentação;

Verificar o posicionamento do cateter nasogástrico ou da
gastrostomia antes de iniciar a dieta;

Verificar o resíduo gástrico antes de iniciar a dieta;

Definir altura para o
paciente em questão

Definir o tempo

Qual dispositivo é
usado pelo paciente

em questão?

Qual dispositivo é usado pelo paciente em questão?
O que fazer diante do resultado obtido?

39



C L A S S I F I C A Ç Ã O  D E
I N T E R V E N Ç Õ E S  D E
E N F E R M A G E M - N I C

NIC:
Especialidades
 

C O M O  S Ã O  A S  E S P E C I A L I D A D E S
D A S  I N T E R V E N Ç Õ E S  N I C ?  

36
40



N I C -  E S P E C I A L I D A D E S

37

A edição atual da NIC conta com um total de 53
especialidades com intervenções essenciais, que servem
para ajudar a definir a natureza da especialidade. A
taxonomia é constantemente revisada e atualizada, sendo
tais especialidades revisadas e incluídas novas a cada
edição publicada.

As intervenções abordadas na taxonomia têm por objetivo a
utilidade clínica, sendo algumas mais gerais e outras mais
específicas. 

Muitas destas intervenções exigem especialização
e algumas exigem certificação apropriada para a
execução, enquanto outras abordam medidas
básicas - via de exemplo, higiene e conforto que
são passivas de delegação aos técnicos e
auxiliares, desde que planejadas pelo enfermeiro.
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Dentre algumas das especialidades que exigem licença
para prática ou experiência avançada na área de
especialidade clínica (com título de mestrado ou doutorado
em prática de enfermagem) estão a Enfermagem em
Anestesia, Enfermagem Obstétrica e Enfermagem
Oncológica.

Sendo assim, intervenções como Amnioinfusão, Parto,
Monitoração Eletrônica do Feto: Pré-Parto, Cuidados na
Gravidez de Alto Risco, Indução do Trabalho de Parto,
Supressão do Trabalho de Parto, Controle da Tecnologia
Reprodutiva e Ultrassonografia: Obstétrica e Ginecológica
podem estar presentes na prática do enfermeiro apto para
tal.

Há também intervenções que exigem licença de prática
avançada, via de exemplo a Prescrição: Testes
Diagnósticos, Prescrição de Medicamentos e Controle da
Anestesia.
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A lista completa com as 53 especialidades abordadas na
última edição da NIC segue abaixo:

Enfermagem ambulatorial
Enfermagem clínica e cirúrgica
Enfermagem de bordo
Enfermagem dermatológica
Enfermagem em acampamento
Enfermagem em anestesiologia
Enfermagem em cirurgia plástica
Enfermagem em controle de infecção e epidemiológica
Enfermagem em cuidados de HIV/AIDS
Enfermagem em cuidados de queimados
Enfermagem em deficiência do desenvolvimento
Enfermagem em dependência química
Enfermagem em diabetes
Enfermagem em emergência
Enfermagem em estomaterapia
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Enfermagem em gastrenterologia
Enfermagem em genética
Enfermagem em gerontologia
Enfermagem em instituições de longa permanência e
cuidados
paliativos
Enfermagem em lesão de medula espinal
Enfermagem em nefrologia
Enfermagem em neonatologia
Enfermagem em neurologia
Enfermagem em obstetrícia
Enfermagem em oftalmologia
Enfermagem em oncologia
Enfermagem em oncologia pediátrica
Enfermagem em ortopedia
Enfermagem em otorrinolaringologia e
cabeça/pescoço
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Enfermagem em pediatria
Enfermagem em psiquiatria de crianças e adolescentes
Enfermagem em radiologia
Enfermagem em reabilitação
Enfermagem em saúde da mulher
Enfermagem em saúde domiciliar
Enfermagem em saúde escolar
Enfermagem em saúde mental e psiquiátrica
Enfermagem em saúde ocupacional
Enfermagem em saúde pública comunitária
Enfermagem em sistema prisional
Enfermagem em terapia infusional
Enfermagem em terapia intensiva
Enfermagem em transplante
Enfermagem em urologia
Enfermagem em violência doméstica
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Enfermagem escolar
Enfermagem forense
Enfermagem holística
Enfermagem no controle da dor
Enfermagem no parto
Enfermagem paroquial
Enfermagem perioperatória
Enfermagem vascular.
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Intervenções
essenciais
 

I N T E R V E N Ç Õ E S  N I C :
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As denominadas intervenções essenciais se tratam de um
conjunto limitado e central de intervenções, que irão definir
a especialidade em questão.

Através desta lista de intervenções essenciais, o enfermeiro
deve ser capaz de estabelecer a área de especialidade
clínica. Na última edição da NIC, as intervenções essenciais
estão listadas em ordem alfabética para as 53 áreas de
especialidades. 
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Dentro de cada especialidade, encontra-se o conjunto de
intervenções essenciais, que não incluirá todas as
intervenções utilizadas pelos enfermeiros nesta
especialidade, mas sim aquelas utilizadas com mais
frequência, predominantemente naquela especialidade ou
as que forem essenciais para o papel do enfermeiro
especialista.

Visto que abordar de forma aprofundada cada
especialidade neste e-book se mostra inviável, a bibliografia
da taxonomia da NIC se encontra na parte de Referências e
material complementar deste módulo.

 NIC - VERSÃO 2020
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